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COMPOSTAGEM DE RESÍDUOS ALIMENTARES 
DO RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA

Data da submissão: 17/02/2022

Deysiane Antunes Barroso Damasceno 
Centro Universitário Presidente Antônio Carlos 

– UNIPAC Barbacena
http://lattes.cnpq.br/3346750236308165

Marcos Oliveira Dantas
Porteirinha/MG

Mônica de Abreu Azevedo
Universidade Federal de Viçosa, Centro de 

Ciências Exatas e Tecnológicas, Departamento 
de Engenharia Civil

http://lattes.cnpq.br/2232721903261268

RESUMO: A compostagem é considerada um 
método de disposição final adequado para os 
resíduos orgânicos, pois visa reciclar a matéria e 
transformá-la em adubo orgânico. Considerando 
a significância deste processo, muitas pesquisas 
têm sido feitas a fim de melhorar a eficiência deste 
sistema, principalmente no que diz respeito à 
decomposição da fração dos resíduos orgânicos 
composta por restos de alimentos. Este trabalho 
avaliou o desempenho da compostagem dos 
resíduos orgânicos do restaurante universitário 
(RU) da Universidade Federal de Viçosa (UFV) 
através do controle de parâmetros como 
aeração, temperatura, umidade, pH, matéria 
orgânica volátil e relação Carbono/Nitrogênio 
(C/N). Análises microbiológicas também foram 
feitas a fim de determinar a remoção de agentes 

patógenos. Por fim, um teste de germinação, com 
sementes de alface, foi realizado com o propósito 
de avaliar o grau de maturação do composto. 
Os resultados apontaram alto teor de umidade 
inicial (80,64%) que culminou em retardo do 
início da fase termofílica da compostagem. O 
teor de sólidos voláteis foi reduzido em 38,5%, 
comprovando a eficiência do processo. A ausência 
de patógenos ocorreu a partir da fase termofílica. 
Segundo o teste de germinação, ao final de sete 
dias, 71,79% das sementes cultivadas com o 
substrato e 68,38% das sementes da amostra 
controle haviam germinado. 
PALAVRAS-CHAVE: Compostagem. 
Compostagem de resíduos alimentares. 
Degradação de matéria orgânica. Resíduo sólido 
orgânico.

FOOD WASTE COMPOSTING OF 
STUDENT RESTAURANT AT VIÇOSA 

UNIVERSITY  
ABSTRACT: Composting is considered a suitable 
final disposal method for organic waste as it 
aims to recycle organic matter and transform it 
into organic fertilizer. Due the significance of this 
process many researches has been carried out 
to improve the efficiency of this system especially 
with regard to the decomposition of food scraps. 
This study evaluated the performance of 
composting organic waste from the University 
Restaurant (RU) at the Federal University of 
Viçosa (UFV) through the control of parameters 
such as aeration, temperature, humidity, pH, 
volatile organic matter and Carbon/Nitrogen 
ratio (C/N). Microbiological analyzes were also 

http://lattes.cnpq.br/3346750236308165
http://lattes.cnpq.br/2232721903261268
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performed in order to determine the removal of pathogens. Finally, a germination test with 
lettuce seeds was carried out in order to assess the degree of maturation of the compost. 
The results showed a high initial moisture content (80.64%) that culminated in a delay in the 
beginning of the thermophilic phase of composting. The volatile solids content was reduced 
by 38.5% attesting to the efficiency of the composting process. The absence of pathogens 
occurred from the thermophilic phase. According to the germination test at the end of seven 
days 71.79% of the seeds grown with the substrate and 68.38% of the seeds in the control 
sample had germinated.
KEYWORDS: Composting. Food waste composting. Organic matter degradation. Solid 
organic waste.

1 |  INTRODUÇÃO
Anualmente, cerca de 1,3 bilhões de toneladas de alimentos produzidos para o 

consumo humano em todo mundo se perde ou é desperdiçado (FAO, 2016). Só no Brasil 
são desperdiçadas 41 mil toneladas de alimentos por ano (AKATU, 2016). Segundo dados 
do Ministério do Meio Ambiente, publicados no ano de 2017, cerca de 50% dos resíduos 
sólidos urbanos (RSU) são compostos por matéria orgânica. 

A disposição destes resíduos está geralmente associada à geração de impactos 
ambientais e a altos custos (YU e HUANG, 2009). Isto porque, em geral, os aterros sanitários, 
fonte altamente geradoras de gás metano, ainda representam o principal destino final dos 
resíduos orgânicos (MU et al. 2017). Por isso, técnicas de tratamento e gerenciamento 
dos resíduos sólidos que minimizam seus impactos ambientais vêm sendo cada vez mais 
abordadas (THYBERG e TONJES, 2017).

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS, Lei 12.305/2010) visa estimular 
mudanças consideráveis na forma de gerenciar os resíduos sólidos no Brasil, para isso, a 
PNRS estipulou o envio obrigatório de resíduos para reciclagem e compostagem. Aterros 
sanitários passaram a constituir a forma legalmente adequada de disposição final somente 
para rejeitos – resíduos que depois de esgotadas todas as possibilidades de tratamento 
e recuperação por processos tecnológicos viáveis não possuem outra possibilidade a não 
ser a disposição final (Brasil, 2010). Apesar disso, a maior parte dos RSU segue sem 
destinação adequada.

A compostagem de resíduos orgânicos é uma técnica valiosa que consegue minimizar 
os impactos ambientais causados pela disposição inadequada de resíduos sólidos ao 
mesmo tempo em que promove a reciclagem da matéria orgânica, convertendo-a em um 
produto de valor econômico (LI et al., 2015; MU, et al., 2017). A compostagem trata-se de 
um processo controlado de decomposição microbiana aeróbica que gera um composto 
orgânico estabilizado que pode ser usado para melhoramento de solo ou como fertilizante 
orgânico.  (SHI et al., 1999; LI et al., 2013; GIUSQUIANI et al., 1989).

O processo da compostagem requer não apenas planejamento (seleção de matérias-
primas e misturas), mas também um adequado monitoramento dos parâmetros de controle, 
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sendo os principais: temperatura, pH, umidade, concentração de oxigênio e porosidade. 
Durante a compostagem, o material aquece como resultado da atividade microbiana, por 
isso, é essencial manter a temperatura e umidade em níveis apropriados para que esse 
processo ocorra adequadamente e não comprometa a qualidade do produto final (LÓPEZ 
et al. 2014).

A qualidade da matéria-prima também é determinante no processo de compostagem. 
Os resíduos alimentares representam uma fração dos resíduos orgânicos com 
características físicas e químicas bem particulares. Em geral, estes resíduos possuem alto 
teor de matéria orgânica que são facilmente degradadas, como por exemplo, açúcares, sal, 
lipídeos e proteínas. Além disso, os resíduos alimentares no estado fresco possuem alto 
teor de umidade, baixa relação C/N e alta porosidade (LI et al., 2013; SAER et al., 2013).

2 |  OBJETIVOS
O objetivo deste estudo é acompanhar e avaliar a decomposição de resíduos 

orgânicos, mais precisamente, de restos de comida do Restaurante Universitário (RU) 
da Universidade Federal de Viçosa (UFV), pelo processo de compostagem, através do 
monitoramento dos parâmetros: pH, temperatura, umidade, sólidos voláteis, aeração e 
análises microbiológicas bem como a qualidade do composto maturado gerado por meio 
de teste de germinação. 

3 |  MATERIAIS E MÉTODOS

3.1 Caracterização do local e dos resíduos
A compostagem e as análises laboratoriais foram realizadas no Laboratório 

de Engenharia Sanitária e Ambiental (LESA) do Departamento de Engenharia 
Civil da Universidade Federal de Viçosa e os resíduos foram coletados no RU do campus 
Viçosa. O RU/UFV é considerado uma Unidade de Alimentação e Nutrição de grande porte, 
servindo diariamente em torno de 5.100 refeições contemplando café da manhã, almoço 
e jantar. 

Em média, são produzidos 11,5 Kg de resíduos no café da manhã, 220,5 Kg no 
almoço e 156,5 Kg no jantar, estes valores incluem apenas sobras de bandejas, os restos 
de preparo de alimento não são contabilizados, mas compõem a fração de resíduos 
descartada.

3.2 Compostagem
A leira foi montada em forma cônica com 460,3Kg de resíduos de alimentos do RU 

coletados no dia 29 de março de 2017. A massa de resíduos correspondia às sobras do 
café da manhã (13,2 Kg) e almoço (294,9 Kg) desse dia e jantar (149,9 Kg) do dia anterior, 
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além das sobras do preparo destas refeições (2,3 Kg). Ressalta-se que a leira foi construída 
em área devidamente cimentada para evitar a contaminação do solo e a contaminação 
do substrato pelo solo e foi coberta por uma camada de material maturado para evitar 
a propagação de odores e atração de vetores, porém, nenhum material incorporante foi 
adicionado à mistura ou à sua base.

A leira era revirada manualmente a cada três dias, nos primeiros 30 dias, e 
semanalmente após o primeiro mês até atingir a fase de maturação. Quando o início da 
fase de maturação foi detectado, o reviramento foi cessado.

As temperaturas eram aferidas em três pontos distintos da leira: base, centro e topo, 
com profundidades horizontais suficientes para atingir a região central da leira.

As análises laboratoriais foram feitas quinzenalmente, sendo todas realizadas em 
triplicata. O material era coletado em pelo menos quatro pontos da leira, a fim de se obter 
uma amostra homogênea e representativa. 

Para determinar o pH do material, foi preparada uma solução contendo 10 gramas 
da amostra e 250mL de água destilada.

Cerca de 30g da amostra úmida eram colocadas para secar em estufa a uma 
temperatura de 75ºC por 24 horas para que a umidade do material fosse determinada.  
Após isso, dois gramas desse material eram encaminhados para o forno Mufla a uma 
temperatura de 550ºC, durante 2 horas, para determinação do teor de sólidos fixos e 
voláteis da amostra. 

Diferentes concentrações de substrato (10-1,10-2 e 10-4) foram preparadas com 4g 
da amostra úmida e 100 mL de NaCl a fim de  determinar a presença ou ausência de 
coliformes totais na amostra. Para isso, utilizou-se o material indicador, Colilert Idexx. 
A presença de coliformes era indicada pela coloração amarela escura da solução após 
oprocesso de incubação.

A relação C/N foi determinada para amostras coletadas no 21º e 75º dia de 
compostagem.  O teor de nitrogênio total da amostra foi determinado pelo método Kjeldahl. 
O Carbono total foi obtido segundo o método da mufla, que consiste em dividir o valor 
encontrado para os sólidos voláteis (SV) por 1,8 (JIMÉNEZ e GARCÍA, 1992). As amostras 
utilizadas para análise de carbono total foram coletadas nos mesmos dias daquelas 
utilizadas para análise de nitrogênio.

Por fim, o teste de germinação foi realizado a fim de analisar o grau de maturação 
do composto. Para isso, em copos descartáveis, 13 sementes de alface foram colocadas 
sobre um algodão umidecido com 5mL de água destilada (amostra controle) e a mesma 
quantidade de sementes foi colocada em algodão umedecido com 5mL de solução de 
substrato. Para o preparo da solução, diluiu-se 10g de substrato em 100mL de água 
destilada (1:10) e agitou-se a mistura por um período 15 minutos. Após a decantação, 
o sobrenadante foi filtrado. As amostras foram regadas com aproximadamente 2mL de 
água destilada, uma vez por dia, durante sete dias e mantidas a temperatura ambiente. 
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A germinação foi aferida pelo critério de emergência da radícula no segundo, quarto e 
sétimo dias de controle. O teste foi realizado em triplicada e para analisar a eficiência 
da germinação em cada amostra a porcentagem de germinação (PG), a velocidade de 
germinação (VG), em número de sementes germinadas por dia, e o índice de velocidade 
de germinação (IVG) foram calculadas pela fórmula de Maguire (1962). 

Após as análises laboratoriais, verificava-se a necessidade ou não de correção de 
umidade de modo a garantir que o valor estivesse dentro da faixa ideal para a compostagem. 
Caso houvesse necessidade de aumentar a umidade, a correção era feita com o incremento 
de água na leira de compostagem no momento do reviramento. Já para valores de umidade 
acima da faixa considerada ideal, a leira de compostagem era aberta e ficava exposta ao 
sol, favorecendo a evaporação da água. 

As análises foram encerradas quando o composto orgânico chegou à maturação, 
estando próximo à temperatura ambiente e com teor de sólidos reduzido em 40% em 
relação ao valor inicial.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A temperatura é considerada por muitos pesquisadores como o indicador 

de eficiência da atividade metabólica dos microrganismos. Os dados obtidos pelo 
monitoramento da temperatura encontram-se no gráfico da Figura 1. Em geral, a atividade 
dos microorganismos no início da compostagem eleva a temperatura de 25ºC (ambiente) 
para 40-45ºC, em um período de 2 a 3 dias (VALENTE et al., 2009), porém, a leira estudada 
não seguiu esse comportamento. Nos primeiros 20 dias a temperatura permaneceu abaixo 
de 45ºC, temperaturas inferiores a este valor caracterizam o estágio mesofílico do processo 
(FRANÇA et al., 2014). O longo período de temperaturas baixas pode ser justificado pela 
alta umidade da massa de resíduos (Figura 2). O excesso de umidade reduz a penetração 
de oxigênio na leira e, nessas condições de anaerobiose, a atividade microbiológica aeróbia 
é inibida, a decomposição torna-se lenta e a lixiviação de nutrientes pode ocorrer (INÁCIO 
et al., 2009; ECOCHEM, 2004; RICHARD et al. 2002). Além disso, o tamanho reduzido da 
leira e a falta de material estruturante podem ter dificultado a retenção de calor no meio. 

A partir do 21º dia e pelos 27 dias subsequentes, a temperatura da leira começou 
a subir, apresentando valores entre 42ºC e 67ºC e caracterizando a fase termofílica do 
processo. Este período coincidiu com teores de umidade dentro da faixa ideal, 45% a 60%. 
Findada essa fase, a temperatura começou a decrescer, iniciando então, o processo de 
maturação. Durante todo o processo, a temperatura dos três pontos da leira estiveram acima 
da temperatura ambiente. Quedas bruscas no valor de temperatura foram observadas nos 
dias de reviramento devido a incorporação de oxigênio à leira.
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Figura 1. Monitoramento da temperatura.

Fonte: Autores.

Figura 2. Monitoramento do teor de umidade.

Fonte: Autores.

Segundo Herbets et al. (2005), o pH do início do processo de compostagem 
geralmente fica na faixa de 5,0 a 6,0, podendo nos primeiros dias do processo ocorrer 
ligeira queda em decorrência da produção de ácidos orgânicos. Pode-se observar na Figura 
3 que o pH inicial médio do resíduo estudado era de 4,18, abaixo da faixa comumente 
observada na literatura. Esse fato pode estar relacionado à acidez de alguns alimentos que 
compunham a massa de resíduos. O pH ácido no início do processo indica também a falta 
de maturação do composto ou ocorrência de anaerobiose no interior da pilha. Após certo 
período, o pH se eleva à medida que os ácidos são metabolizados, tendendo à alcalinidade 
ao fim do processo (7,5 a 9,0). 
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Figura 3. Monitoramento do pH.

Fonte: Autores.

O teor de sólidos voláteis deve decrescer com o passar do tempo, indicando a 
decomposição da matéria orgânica (FERNANDES e SILVA, 1999). Pode-se observar na 
Figura 4 que isso ocorre ao longo do processo de compostagem, nota-se a redução dos 
valores médios do teor de sólidos de 94,18% na primeira semana para 57,97% na última 
semana.

Segundo Pereira Neto (2007), um processo de compostagem é considerado eficiente 
se apresentar redução média do teor inicial de sólidos voláteis de 40%. No presente trabalho 
houve uma redução de 38,5%, mostrando assim uma eficiência muito próxima à indicada.

Figura 4. Monitoramento dos sólidos voláteis.

Fonte: Autores.

Foram identificados coliformes no material até a idade de 21 dias. A queda na 
concentração dos microorganismos, ou sua ausência, coincidiu com o início da fase 
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termofílica do processo. A literatura afirma que a maioria dos organismos patogênicos é 
eliminada quando expostos a temperaturas superiores a 55ºC por dois ou três dias (SHI et 
al., 1999).

Os resultados dos testes de germinação da alface (Tabela 1) mostram que todos os 
parâmetros analisados: velocidade de germinação (VG), índice de velocidade de germinação 
(IVG) e porcentagem de germinação (PG) foram ligeiramente superiores para as sementes 
cultivadas no substrato em relação à amostra controle. Foi verificada nas plântulas das 
amostras cultivadas no substrato, a abertura expressiva de cotilédones no quinto dia após 
a semeadura, enquanto na amostra controle, ocorreu no sexto dia da análise.

Valores médios
Amostra Controle Substrato

PG 68,38 71,79
VG 2,06 2,57
IVG 6,18 7,70

Tabela 1. Média do índice de velocidade de germinação (IVG), velocidade de germinação (VG) e 
porcentagem de germinação (PG) de sementes de alface submetidas ao substrato do composto.

Fonte: Autores.

Segundo Valente et al. (2009), durante o processo de compostagem, verifica-
se uma redução da relação C/N em decorrência da oxidação da matéria orgânica 
pelos microrganismos, que liberam CO2 através da sua respiração, diminuindo assim a 
concentração de carbono na matéria. Os resultados encontrados para relação C/N inicial e 
final, 11,5 e 7,8, respectivamente, concordam, portanto, com o previsto. 

A relação C/N inicial da amostra encontra-se abaixo da faixa ideal (25/1 e 35/1) 
recomendada por diversos autores (ZUCCONI e BERTOLDI, 1987; LOPEZ -REAL, 1994; 
FONG et al., 1999; KIEHL, 2004). Isto pode estar relacionado ao fato de que nenhum 
material rico em carbono como, por exemplo, palha, cascas de árvore, podas de jardim, 
etc. foi incorporado à leira. Além disso, sabe-se que resíduos alimentares são ricos em 
nitrogênio. Portanto, a baixa concentração de carbono e alta concentração de nitrogênio 
justificam os resultados encontrados.

Durante o processo de compostagem foram observados os seguintes parâmetros 
indesejáveis: presença de odores desagradáveis, formação de chorume e presença de 
moscas e larvas sobre as leiras. A presença de moscas e larvas foi notada até o até 33º, 
já o odor até o 38º dia. O forte odor pode estar relacionado ao alto teor de nitrogênio da 
matéria.

Após o 30º dia observou-se que a leira apresentava manchas brancas. Esse fato 
pode ser associado à presença de actinomicetos, pois suas colônias são visíveis a olho nú 
em razão da cor esbranquiçada conferida às partículas situadas a aproximadamente 15 cm 
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abaixo da superfície da massa de compostagem (PEREIRA NETO, 2007).
O chorume, que é o líquido escuro e de mau cheiro que escorre da leira de 

compostagem, foi observado nos primeiros 21 dias devido ao excesso de umidade. De 
acordo Godoy (2013), o alto teor de umidade na massa do resíduo é a principal causa 
da formação desse líquido e essa água tenderá a solubilizar substâncias presentes nos 
resíduos sólidos, principalmente aqueles de composição orgânica, dando origem a uma 
mistura líquida complexa com composição química bastante variável.

5 |  CONCLUSÃO
A compostagem de resíduos sólidos orgânicos do restaurante universitário se mostrou 

uma técnica eficiente no tratamento desse tipo de resíduo, uma vez que transformou um 
passivo ambiental em um composto orgânico estável dotado de valor econômico e útil na 
fertilização do solo.

Para que a compostagem ocorresse corretamente, os parâmetros monitorados ao 
longo do processo foram extremamente importantes, pois eles indicavam se a matéria 
estava sendo degradada de forma adequada para a produção de um composto de qualidade. 
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